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PORTO 28 DE AGOSTO, 


POLICIA PREVENTIVA, 
I 


Se ha assumpto que deva merecer hoje 
a altenção da imprensa, e o cuidado das su- 
thoridades administrativas é o que tomamos 
para epigrapãe d'estes artigos. Tão larga é 
esta materia, laes considerações suscita e 
demanda, tantas e tão immediatas reformas 
está pedindo entre nós, que não pequeno 
serviço fará ao publico a imprensa, que des- 
linar parte das suas columnas á discussão 
dos mais racionses e proficuos alvitres, que 
possam por ventura ser lembrados para cura 
da enfermidade e emenda do mal, que n'este 
ramo de administração publica estamos sof- 
frendo. 

“A policia preventiva abrange uma area 
tão ampla, que dificil é na verdade discu- 
tir um assumpto de lão largas dimensões em 
alguns modestos e despretencinsos artigos de 
jornal. Mas não temos nós o proposito de 
elevar o pensamento até ao estudo scienti- 
fico de todus as difficuldades que offerece es- 
ta embaraçosa questão. Tocaremos pela rama 
apenas as principaes ideias que n'esta parte 
insinua e aconselha a seiencia de boa admi- 
nistração, e investigando os defeitos da or- 
ganisação actual iremos indicando os reme- 
dios mais opportunos, e os medicamentos 
mais efficazes que as doutrinas e principios 
de administração publica nos houverem en- 
sinado. 

Expostas estas reflexões preliminares, 
hiremos direitos á discussão do problema 
que ora nos cumpre averiguar sem mais pro- 
loquios ou dilações. 

O estado actual da administração pu- 
blica no tocante a policia preventiva é ver- 
dadeiramente lastimoso e deploravel. Dorme 
em paz o cidadão honesto e luborioso ao abri- 
go da lei, e confiado na protecção social. A 
policia dorme tambem por seu turno, e quan- 
do mais devêra velar e desvelar-se, então é 
que não tem ollios para vêr, nem braços 
para manter a segurança pessoal, e perse- 
guir os cubiçosos da alheia fortuna. 

São liwras mortas da noute. O somno 
ea fudiga obrigaram ao repouso os que du- 
rante o dia lidaram indefessos no grangeio 
da sua fortuna, e nos trabalhos da sua pro- 
fissão. Azada hora sem duvida para as explo- 
rações nocturnas e subrepticios commetti- 
mentos dos que não querem procurar no 
À meios de subsistencia, e que pedem 
antes á dissimulação e é fraude os recursos 
da sua alimentação senão da sua riqueza. 

N'aquella hora, durante o silencio da 
noute, e adormecidos os vigias e zeladores 
da caza do cidadão, é facil o furto, isenta 
de perigos a fraude, e quasi certos os lucros 
da empreza. Ao outro dia descobre-se o fur- 
to commettido na vespers, e tomam-se as 
possiveis: providencias para obter a restitui- 
“ção do damno causado, que raras vezes se 
póde efectuar. 

Muitas vezes a policia espertada pelas 
constantes admoestações da imprensa con- 
segue capturar alguns d'estes amigos do 
alhóio, -que de ordinario são vadios e des- 
graçados sem profissão nem mister, sbando- 
nados do mundo, sem que a sociedade se 
encarregue de lhes proporcionar trabalho ou 
correcção bastante. e eficaz. Apellidam-se 
vulgarmente ratoneiros, porque não teem a 
coragem e desassombro dos grandes crimi- 
nosos, nem o aprendizado e eschola de de- 
pravação moral, que caracterisa aquelles na 
grandeza dos seus emprebendimentos .e na 
audacia das suas tentativas de roubo, Pe- 
quena e desfortunosa classe, que não pos- 
sue a opulencia dos criminosos experimen- 
tados na pratica de grandes roubos, e que 
arrasta comsigo a desgraça d'uma pobreza 
eterna, e d'uma indigencia extrema. 

Capturados estes pequenos criminosos 
são devolvidos aos tribunaes de policia cor- 
reccional, que ordinariamente os absolvem 
por carencia de provas, e os entregam no- 
vamente a0s acasos da sua liberdade natu- 
ral. D'abi novos furtos, novas capturas, nuvos 
processos e nova absolvição. Ha um circulo 


e ee remeter 


vicioso em que o mal cresce e redubra sem- 
pre. E” necessario atslbal-o com providentes 
medidas. 

Occupar-nos-hemos d'isto n'outro artigo. 


————= 


- NOVA PAUTA. 


O nosso amigo o snr, Francisco Cha- 
miço leve a bondade de nos dirigir hojo de 
Lisboa a seguinte carta, que folgamos de 
publicar, porque o seu contheudo não póde 
deixar de ser agradavel á classe cujos inte- 
resses advegamos : 


. 
LISBOA 25 DE AGOSTO. 


Por saber que. isso lhe interessa e á 
nossa classe commercial, posso dizer-lhe que 
hoje mesmo. vi completa e já no prélo a re- 
forma da pauta feita com relação á altera- 
ção dos novos pezos e medidas, e que creio 
Já estará em vigor no 1.º de setembro pro- 
ximo nas alfandegas do Porto e Lisboa só- 
mente, vindo ahi os chefes das outras al- 
fandegas para se informarem bem do sys- 
tema. 

Tenho a satisfação de dizer-lhe que o 
snr. ministro da fazenda, para mostrar quanto 
é sincero no desejo de estabelecer uma re- 
forma liberal nas pautas á medida que a 
pudor ir estudando, já nesta occasião pôz 
e parte a anthorisação que tinho para au- 
gmentar 10p. c. nos direitos que fosse mis- 
ter arredondar, e apenasem 36 artigos houve 
insignificantissimo augmento de fracções in- 
feriores talveza 1 p. e, eum quanto que em 
todo o resto da: pauta fez nso da authori- 
sação inversa e diminuiu algum tanto os di- 
reitos. 

Com a execução da nova .pauta ficará 
simplificado o systema de escripturação nos 
despachos, porque ha um só direito c os3 
p. c. de emolumentos. 

O snr. ministro promeltcu-me que se 
vai occupar incessantemente do reforma dos 
regulamentos das alfandegas, com o que es- 
pero que o commercio igualmente lucrará. 

Não deixa de merecer muito lonvor a 
altenção quo este ministro presta com infa- 
tigavel trabalho a todos os assumplos a seu 
cargo. Sei tambem que as reclamações do 
nosso governo cuntra a escala. alcoolica da 
Grã Bretanha tem sido uma realidade desde 
que o benemerito ministro estudou a ques- 
tão, e eu folgo de dar este testemunho. 

E O. Chamiço. 
e rem 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Erspoa n.º 193 pe 25 DE AGosTO. 
MINISTERIO DO NEINO. 

Synopse geral, por freguezias, dos elei- 
tores a elegiveis, recenseados em 1860 com- 
parada com a do anno de 1859, do districto 
de Bragança, ge 

“— Carta de lei reduzindo a 6008000 o 
ordenado do secretario da universidade de 
Coimbra e augmentando com 2008000 réis 
a dotação dos hospitaes da dita universidade. 

— Outra anthorisando o governo a ele- 
var a 2408000 o vencimento annual do por- 
teiro da bibliotheca nacional do Lisboa. 

— Outra permittindo que o professor do 

lyeeu d'Evora Manoe! Marlinianno Marreca 
accumule os vencimentos que percebe de 
professor e de 2.º sargento reformado. 
— Aviso de estar aberto concurso para 
o provimento das cadeiras d'instrucção pri- 
maria para o sexo feminino nos districtos de 
Braga, Brogança e Porto. 

Edital do Reitor «la Universidade relo- 
tivo á abertura da mesma Universidade, no fu. 
turo anno lectivo. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Participação do director da alfandega do 
Funchal de ter sido abandonado pela tri- 
pulação o vapor inglez «Ganges», sabido de 
Lisboa no dia 26 de julho, em lastro, a qual 
se salvou em tres lanchas. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional, no dia 25 de 
setembro, perante o governador civil doSan- 
tarem. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 92. ' 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Carta de lei aulhorisando o governo a 
gastar a quantia de 8:0008000 com o insti- 
tnto industrial de Lisboa. 

— Alvará concedendo a propriedade da mi- 
na de cobre sita em Pindello, concelho d'O 
veira d'Azemeis, ao visconde de Castro Sil- 
va e outros 

— Decreto retirando a regiaapprovação aos 
estatutos da— Companhia Setubalense d'illumi- 
nação a gaz--ficando assim decretado a sua 
dissolação e devendo o seu fundo social li- 
quidar-se na conformidade das leis, 


————— mem 


(Tabellas.que fazem parte da lei da decima industrial 
publicada nos n.º 193 e 194.) 


(Tabella A publicada no n.º 195) 
TABELLA EB. 


QUE COMPRERENDE TODAS AS PROFISSÕES, 
INDUSTRIAS, ARTES OU OFFICIOS QUE 
PODEM FORMAR GREMIO. 


Taxasg segundo a ordem das terras 


so 4 ds 64 
508000 408000 308000 208000 
288000 208000 168000 126000 
188000" 138000 108500 84000 
128000 98000 76000 

B$000 68000 48500 

48500 98500 28500 
48000 38000 28000" 18500 18000 
18200 18000 O $600 8400 


Para os effcitos d'esta tabella a população de 
qualguer cidade ou villa comprehenderá todos os 
habitantes das freguezias, cujas sédes estejam dentro 
da poroação agglomerada de que se trata; mas 
só vos habilantes d'essa povoação serão applica- 
das as taxas de ordem da terra a que ella cor- 
responda: por aquelle calculo. Os habitantes das 
ditas freguszias que ficarem fóra da povoação Dg- 
glomerada kerão taxados segundo a ordem da 
ferra immedintamente inferior. E 

Nos arredores de Lisboa as freguezias de S. 
Darlholomeu do Beato, dos Santos Reis do Campo 
Gronde, de S. Sebastião do Lumiar, de Nossa 
Senhora do Amparo de Bemfica, de Nossa: Se- 
nhors da Ajuda e de Santa Maria de Belem se- 
rão, com a parte rural das freguczias extra-muros 
da cidade, consideradas terras de terceira ordem. 

Nos arredores do Porto, as freguezias de 
Comganhã, Lordello, Foz e Paranhes serão con- 
sideradas como terras de quarta ordem. 

PARTE PRIMEIRA. 

PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES OU OFFICIOS, 
CUJAS TAXAS SÃO SUJEITAS A'S SEIS 
ORDENS DE TERRAS. 

PRIMEIRA CLASSE. 

Agencias de companhias estrangeiras de se- 
guros dg vidas, de fogo ou maritimos 
Banqueirus, capitalistas e negociantes, ou 
mercadores por grosso em quaesquer ob- 

jectos ou generos. 

Entende-se que é banqueiro ou capita- 
lista o que habitualmente desconta letras ou 
outros papeis de credito, compra e vende 
fundos publicos, faz ermprestimos, recebe 
paga por conta alheia ou tira rendimento do 
emprego ou aluguer de capilaes por meio de 
outras quaesquer transacções de similhante 
nalureza. 

Entende-se que é negociante por grosso 
o que faz commercio de importação ou expor- 

tação. j 

Entende-se que é mercador por grosso 
o quo compra mercadorias para as vender, 
de ordinario aos mercadores por miudo. 


SEGUNDA CLASSE. 

Bazar de mercadorias novas emprezario de) 

Combista (quando, além de outras lransacções, 
compra e vende fundos publicos, o faz des- 
contos de letras ou outros quaesquer) 

Corretor de cambios, fundos publicos, na- 
vios ou mercadorias, sendo “do numero 

Especuladores que, não sendo classificados 
negociantes, accidentalmente armazenam 
em grande, o vendem en: differentes epo- 
chas do anno por sua conta ou por com- 
missão, cereaes, azeite, vinho, aguardente 
ou generos colonises, ainda que o azeite 
+ Ou vinho proceda de azeitona ou uva com- 
prada aos lavradores 

Emprezario de construcção de edificios 


q za 
BNg000 608000 
458000 358000 
308000 248000 

000 164000 

133000 108000 

BgOOO 68000 
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5. 

6. 
a 
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Estabelecimentos ou lojas em grande dé ven- 
da a retalho de quaesquer objectos ouge- 
neros, tendo mais de (res caixeiros 

Estofador [com estabelecimento] vendendo 
moveis e outros objectos de adorno de casa 

Gado vaccum (mercador de) 

Modas [armazem ou casa de modas). 

TERCEIRA CLASSE. 3 

Administradores de bens rusticos ou urba- 
nos, e de quaesquer rendas pertencentes 
a particulares 

Alfaiate ou algibebe [com armazem de fezen- 
das ou fato feito] 

Bacalhoeiros a 

Bazar de mobilias usadas [emprezario de) 

Cordoeiro [fabricante ou mercador de cabos 
e outros aprestes para embarcações! 

Couros cortidos de qualquer qualidade (mer- 
cador de) 

Directores, gerentes e thesoureiros de com- 
panhias anonymas de qualquer especie 
Engenheiro civil $ 
Ferragens novas (mercador de), vendendo 

objectos de luxo 

Louças de porcelana e outras finas estrangei- 

ras (mercador de) a 

Seges, carroagens, carrinhos ou outros ve- 

hiculos sirmilhantes (fabricante ou merca- 

dor de). 


QUARTA CLASSE. 

Agencia commercia] [emprezario óu dono de 
escriptorio de) 

Agentes de bancos, companhias ou quaesquer 
emprezas 


O | Bilhar [casa de] sem botequim 


Bolacha [mercador por miudo de, vendendo 
tambem farinhas, semeas e productos ana- 
logos] com estabelecimento 

Botequim com sorvetes, bilhar ou outros 
gos [emprezario ou dono de] 

Bronze, cobre, ferro ôu outros metaes não 
preciosos (mercador de objectos.de grandes 
dimensões de] E 

Cambista [quando as suas transacções se li- 
mitam ordinariamente á troca de moedas, 
e á vendavíde bilhetes e cautelas das lo- 
terias) 

Casa de saude para tratamento de doentes 
[emprezorio de] 

Cereeiro [mercador ou fabricante de vélos ou 
de outras obras de cera) 

Commissario nos mercados publicos de vinho, 
azoite e cereaes [quer volantes ou com-es- 
tubelecimento ou numero, salvo se forem 
classificados como negociantes) 

Conserveiro [com estabelecimento, incluindo 
os que preparam comida, hortaliças, e 
fructas doces em latas hermeticamente fe- 
chadas) - 

Corretor de cambios, fundos publicos, navios 
ou mercadorias, não sendo do numero 
Especuladores que não sendo classificados 
negociantes, accidentslmente armazenam 
em grande e vendem em diferentes epochas 
do anno, por sua conta ou por commissão, 
quaesquer produtos ou generos que não 
sejam “os mencionados na classe 2.º da 

primeira parto 

Gado cavallar ou muar [mercador de) 

Guarda-livros ou primeiro caixeiro de escri- 
ptorio 

Hospedaria, tenha ou não conjunctamente casa 
de pasto 

Leilõss [agente de, com estabelecimento ou 
sem elle] 

Lenha, carvão e outros objectos para com- 
bustivel [estancia em grande de] 

Melaço [fabricante ou mercador de) 

Neve em rama [mercador de) 

Pelleiros [fabricante ou mercador de obras 
de pelles) 

Piannos e harpas [mercador de] 

Relogios novos [fabricante ou mercador de] 

Saccos e pannos [alugador de]. 

QUINTA CLASSE 

Acougue (emprezario de) 

Adélo, com estabelecimento 

Advogado com exercicio e passados dous an- 

nos depois da sua formalura 

Algodão (fanqueiro ou mercador por miudo 

de tecidos de) : 

Alugudor de moveis, incluindo objectos fu- 

nerarios e armações de igreja 

Candieiros de bronze ou de outros motans 

com ornatos (mercador de) 


jo- 


A BELLA ESTRELLA. 
(Traduzido das «Noutes Hespanholas» do Mery.) 


Uma tordo de julbo, — o anno não faz 
noda ao caso, — quasi ao anoutecer, um sol- 
dado, que passava pela ponte de Joigny, 
parou diante de um rapaz de dezoito a vinte 
annos, que descansava sobre o parapeito um 
realojo e estava limpando o suor que lhe 
corria da testa ós bagadas. 

— E' bem pesado o que levas ahi, meu 
amigo; — disse-lhe o soldado — felizmente 
chegamos. 

— Chegamos! — disse o tocador de rea- 
Jejo, tomando o folego e pondo as mãos na 
cintura — Isso poderá o senhor dizer, se o 
seu regimento está em Joigny; mas o meu 
ainda fica muito distante... 

— Então para onde vues? 

— Para Pariz. 

— Nesse caso, podêmos ir ambos, por- 
que tambem vou a Pariz. 

— Faz tenção de descansar em Joi- 
eny? 

— Não; deixo Joigny á direita o apro- 
veito-me. da fresca para adiantar cominho. 
No verão gósto mais de dormir de dia e an- 
dar de noute. 

— Tem razão; é o que sempre faço, 

— E mesmo te servirei de escolta, por- 
que 6 o meu officio. Na Africa costumamos 


escolar os musicos, como tu, senão os ara- 
bes apanham-nos e fazem-nos tocar. 

-- E dão-lbes alguma cousa por isso? 

— Não lhes dão nada. Se elles são ara- 
bes! 

— Diz bem. Obrigado, meu camarada ; 
neceito à sua escolta, apesar de me parecer 
que não haverá perigo. Os camponezes de 
Yonne e do Marne não se entreteem a rou- 
bar musicos. 

— Sim, o artista aqui não é como na 
Africa. 

— Porquê? 

-— Porque sômos civilisados. 

— E' verdade. N'este puiz é preciso an- 
dar quinze horas por dia a dar volta á ma- 
nivella para ganhar cinco sous. 

— E' justamente o quo ganham os nos- 
sos granadeiros. 

— Mas esses não dão volta a nada. 

— Mas tambem dos cinco soldos que 
ganham tiram-lhes quatro e não lhes dão o 
quinto. 

— Ahi está um bonito arranjo! O Ju- 
deu Errante ficaria arruinado se o lractos- 
sem assim. 

— Já vejo que gostas de gracejar; con- 
vem-me isso. lavemos de rir muito pelo 
caminho. Em frente, marcha, meu mu- 
sico | : 


Os dons amigos improvisados atraves- 
spram p ponto, andaram todo o caes de 


Yonne e chegaram ás alturas que dominam 
Joigny, sobre a estrada de Sens. 

— Já é noute fechada; — disse o sol- 
dado — dá-me cá o realejo, para descansa- 
res um pouco, 

— () olferecimento não é para despresar. 

-- Não pesa mais que uma mochila, 

— Só lem tres musicas dentro. 

= Já me não admira que seja tão leve. 
Quo musicas são ? 

- A sympbonia da «Muda», o lerceto 
do «Gazza» e uma romança... 

— De quem é a romança? 

— E" minha. 

— Tu fazes romanças ? 

— E porque não? 

— Não é para admirar, uma voz que 
os mais as fazem... Meu amigo, como le 
chomas ? 

— Miguel, naturel de Clermont. 

— É eu esquaci o meu nome no berço; 
mas sou conhecido por Zepherino... Ouve 
lá, Miguel... quero que me digas a letra 
da tua romança... 

Não tem letra, Comecei pela musica. 
— Não fallemos mais n'isso. 
Os soldados novos são tudos o mesmo 
9 por isso Zepherino parecia-se com elles. 
Tinha nos olhos uma expressão de intelli- 
gencia pouco commum e que fozia sobrosa- 


e iai, 


Miguel era um perfeito tocador do rea- 
lejo da poetica Auvergue, mas o seu olhar 
fazia-o - distinguir dos seus companheiros. 
Diz-se injustamente que o estylo é o ho- 
mem; devia dizer-se que o olhar é 6 ho- 
mem. Conhecemos escriptores que escrevem 
idyllios para o publico e representam tra- 
gedias em sua casa. 


As horas adiantadas da. noute inspiram 
uma dôce melancholia ás organisações mais 
jovises. Os nossos dous caminhantes, de- 
pois de conversarem por algum tempo em 
cousas insignificantes, haviam-se rapentina- 
mente condemnado ao silencio, e seus olhos 
fitavam-se mais frequentes vezes nas estrel- 
las do céu que na poeira da estrado. Seja 
qual fôr a posição social de um individuo, 
ainda mesmo a de simples mendigo, tem um 
pensamento, e a acção da reflexão opera-se 
nºello. Era meia noute quando Zepherino pa- 
rou é entrada de um bosque, e, fazendo um 
movimento de soldado que larga a mochila, 
descançou o realejo sobre a relva;—e disse 
pera Miguel: 

— Alto! Dormiremos aqui.. 


— A estalagem foi bem escolhida, acudiu 
Miguel — vê-se que você é prático d'estes sitios 


e que sobe onde ficam as pousadas como esta, 


— São pousadas de Nosso Senhor, não 


bir ainda mais o Iriguviro da sua tez, quei- 
mada pelo sol africano, 


ei d'outros, meu amigo; e teem todas a 
mesma taboleta; « A" Bella Estrella », 


Canteiro ou esculptor em pedra, com estabe- 
lecimento 

Capellista, vendendo objectos de modas 

Carvão (mercador de, vendendo em barcos 
ou nos mercados) k 

Casa de pasto (emprezario on dono de) 

Casca de sobro para cortumes (mercador de) 

Chá (mercador por miudo de) 

Chapéus (fabricante ou mercador de) 

Chumbo para caça (fabricanto de) 

Cobre em chapa (mercador de) 

Confeiteiro, com estabelecimento 

Despachante 

Dourador-de ornatos com estabelecimento 

Droguista (mercador por miudo de drogas), 
com estabelecimento) 

Estofador, com estabelecimento 

Ferragens novas (mercador de) 

Fructas (exportador de) que não sejam da 
sua producção é 

Gado ovelhum on caprum (mercador de) 

Galão de ouro ou prata (mercador on fabri- 
cante de) 

Lã (mercador por miudo de tecidos de) 

Marceneiro [fabricante ou mercador de mo- 
veis novos, de mogno, murta, vinhatico e 
outras madeiras de estimação) 

Massas [mercador de aletria, macarrão e ou- 

tras similhantes] 

Medicos ou cirurgiões-medicos com exerce 

e passados dous annos depois da sua for- 

matura A 

Merceeiro ou dono de armazem de viveres 

Navios [constructor de] E 

Palha para alimento de animaes (mercador de) 

Papel para escrever [mercador do] 

Pasteleiro, com estabelecimento á 

Perfumes fmeceador de) 

Piannos (fabricante del 

Proposto estipendiado para gerencia de ne- 
gocios commerciaes ou fabris 

Refinador de assucar, quer venda ou não 
este genero P 

Roalejos (mercador ou fabricante de] 

Salehicheiro, com estabelecimento 

Toucinho, presuntos ou carnes ensacadas 
(rhercador por miudo de), com estabeleci- 
mento 

Vinho ou outros bebidas espirituosas engar- 
rafadas (mercador), considerando-se como 
tal o lavrador ou fabricante que em dif- 
ferente edificio ou local do da producção 
estabelecer loja ou armazem para venda. 


SEXTA CLASSE, 


Administradores de emprezas Jitterarias 

Agentes on comissionados volantes para 
compras, por conta alheia, do cereaes, 
liquidos, fructos e outros gêneros com 
destino ás fsbricas ou armazens de seus 
donos 

Alfaiate de medida, com estabelecimento 

Algibebe, com estabelecimento 

Arame [fabricanto ou mercador de] 

Architeto 

Armeiro de armas de fogo ou brancas, com 
estabelecimento 

Azeite de oliveira ou de qualquer outra 
quolidade [mercador exclusivo por miudo 

de), com estabelecimento 

Bahuleiro, com estabelecimento 

Banhos publicos de vapor, artificiaes ou sim- 
ples sem nascente de agua (estabelecimen- 
to de) 

Barcas permanentes de passagens nos rios 
(dono ou emprezario de) excepto, quando 
pertençom ás municipalidades 

Batefolha, com estabelecimento de preparar 
metaes cm folhas ou laminas 

Batefolhas [mercador de folhas ou laminas 
de meltaes] A 

Bolacha [mercador por miudo de), com esta- 
belecimento 

Botequim sem bilhar nem sorventes [empre- 
zario de], 

Bolicario, com estabelecimento 

Bronze, cobre, ferro e outros melaes não 
preciosos [mercador de objestos de peque- 
nas dimensões del 

Caixeiro de escriptorio ou caixeiro de fóra. 

Cal, areia, tijolos e objectos analogos [mer- 
cador por miudo de) 

Camaroteiro ou bilheteiro de theatros c de 
outros espectaculos publicos. k 

Condieiros de bronze ou, de outros metaes 
[fabricante de] 


e rare 


— Olhe,. Zepherino, vale mais esta que 
as taboletas: «Ão Grande Veado» ou « Ãos 
Dous Pombos ». 


— Ao menos aqui não depennam um 
homem vivo. A cama é molle, não é assim? 
— E' como o colchão de Nosso Senhor. 

— Occorre-me uma ideia, Miguel. 

— Vejamos. . 

— Toce-me a lua romança. 

— Você não entende d'isso. 

— Enganas-te, Miguel; hei-de entender 
até o que lu lá não pozeste... Ora ouve... 
Temos por cima de nós um concerto; todas 
estas estrellas cantam... e, sem querer humi- 
lhar o teu amor-proprio de musico, parece- 
me que a sua harmonia é superior á tua ro- 
mança. Apesar de não lhe ouvir a letra, en- 
tendo tudo que ella disser. O coração tem! 
ouvidos que tudo ouvem e tudo comprehen- 
dem: Miguel, olha para esta estrella que es- 
tá aqui por cima... Vêl-a? 

— Perfeitamente. 


— E a estrella que nasce primeiro... Na 
Africa apparece ainda mois brilhante. Esta- 
vamos uma noute em bivaque e o nosso co- 
ronel, o bravo Levaillant, que sabe muita 
cousa, mostrou-nol-a, dizendo-nos que se cha- 
mava a «Vara da Virgem». Quanto a mi 8 
parece-me mesmo que está cantando um so- 
lo é ouço perfeitamente tudo o que me diz, 


Na musica a letra só se fez para os surdosy 


a 


ie 
Carpinteiro de seges, com estabelecimento'g 


Céra em bruto [mercador de 


Cerveja [mercador de] did do A 1 cid 
os de set E 


Chapéus de sol cont te 
cante ou o 1 ?| e 

Chocolateiro (fabficantlé Gm thétendor] 

Collegio de educação, não se entendendo sob 
esta denominação as aulas de instrucção 
primaria só de alumnos externos [empre- 
zario de] 

Colchoeiro, cotn estabelecimento 

Conteiro [fabricante ou mercador de mis- 
sangas) 

Contraste [nlóm da taxa quo lhe pertença 
pelo estubelecimenta, tendo-o] ' 

Corrieiro, com estabelecimento [fabricante 
ou mercador] 

Couros curtidos de qualquer qualidade [mer- 
cador por miudo de] 

Cuteleiro, com estabelecimento Tr”: 

Dentista, fabricando dentes o vendendo obje- 
ctos da gua arte , 

Editor, o que faz d'isso a sua habitual pro- 
fissão ou os que publicam obras em pe- 
riodos certos, como  alimanacks annuarios. 

Blasticos para suspensorios, espartilhos, ligas 
e outros objectos analogos [fabricante om 
mercador de] 

Enxofre [refinador ou mercador de), com es- 
tabelecimento 

Escriptor publico [os que fazem d'isso sua ha- 
bitual profissão] 

Esculptor em madeira, com estabelecimento 

Esmaltador, com estabelecimento 

Estalajadeiro 

Estanho [inercador de) 

Eslicador [emprezario] 

Esplicador particular do malhemalicas ou de 
outras sciencias, ainda que seja lente ou 
professor dos estabelecimentos de instruc- 
ção pagos pelo estado 

Ferro em moveis [fabricante ou mercador de 
camas, cadeiras e outros objectos de mo- 
bilia] : : 

Fio de ouro ou prata [fabricante ou merca- 
dor de] 

Fogões de sala [constructor ou mercador 

Galão de ouro ou prata [mercador de) 

Instrumentos astronomicos, naulicos ou de 
physica [fabricante ou mercador de] 

Instrumentos de cirurgia [fabricante ou mer- 
cador del A 

Instrumentos musicos de vento [fabricante 
ou mercador de) k 

Linho [mercador por miudo de tecidos de] 

Licores [mercador ou fabricante por miu- 
do de 

Lithographia [emprezario de] 

Livros scientilicos ou litlerarios, 
on estrangeiros [mercador de]. 1 

Lotiçá dé pó de pedra [mercador de], 

Marfitt [fabricante ou mercador de obje- 
ctos de] 

Mestre de obras [pedreiro ou carpinteiro] 

Oculistá (fabricante ou mercador de oculos] 

Oleados [mercador de) ' 

Ourives de ouro ou prata (fa 
cador) 

Padeiro 

Papel pintado (mercador de) 

Perfunies (fabricante ou mercador de) 

Photographia ou daguerreotypia (estabeleci- 

- ento de) 

Pintor (mestre) 
teparador do vinhos para embarque 

Quinguilherias (mercador de) 

Retrózeiro, com estabelecimento. 

Seda em rama, fio ou tecidos (mercador por 
miudo de) 1 
Solicitador ou procurador de causos, seus 
ajudântes ? 
Tanoaria (mercador ou fabricante de obje- 

ttos dé 

Typográphia rezario de) 

Velame para embarcações (o 
belecimento de) 

Vidraceiro, com estabelecimento 

Vidro ou crystal (mercador por miudo de 
objectos de) 

Vinho, aguardénte ou vinagre (mercador por 
miudo ou laverneiro, considerando-se como 
tal o lavrador ou fabricanto que o vende 
fóra da sus adega, em loja ou armazem , 
dando ou não comida). 

(Segue a setima classe.) 
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INTERIOR. 


“LISBOA, 26 DE AGOSTO. 
(Gorresp: part. do «Contmercio dó Porto») 


de) 


nacionaes 


bricante ou mer- 


que tem esta- 


Era já passada hontem a hora do cor- 
reio, quando nos fui possivel vêr o livro que 
serviu do fundamento aos artigos do «Times» 
e «Morning-Post» a que nos referimos na 
carta anterior. 5 

Este livro tem por titulo: «Reports by 
Her Magesty's Secretaries of Embassy and Le- 


ca ne a re 


io o) Je Manufactures commerce 
of the coufítios in wich they reside > | 
M. on a quem com 0 sea 
tretátio dá Legação britannica sbod, Hión= 


E 


so respei- 
nfeliz na apreci add: 


economiébs, que linha a examinar., | 
Tontóu tma base, que não podia ado-| 
pfar para o intento que manifestou, de fixar 
o deficit de dous dos nossos annos econo- 
micos anteriores, prophelisando o deficit de 


1863 
Os seus elementos foram as contas de 
gerencia relativas aos annos economicos de 


julgaria as Le 


s do 
explorar, quar 


ndo elas 

nhia, a q pertemi il 
atintaes q regida, nho devendo ser infarior| 
a somma gite femélticra o emprego dos ca-| 
pitoes o do trabalho da parto dos rendeiros. 

E” animados da maior deferencia para 
com M. Barron que aventuramos estas li- 
nhas sobre o seu (rabalho, porque temos 
como dever imperioso de correspondente do 
«Commercio» seguir na execução fiel do seu 
programma a observação de todos os nossos 
factos economicos, quer elles se apreciem 
no reino ou em qualquer nação estranha, 


jo uma riqueza por 
roduzem à compa- 


+ qu ró til moios 


de 1857 o 1858, e de 1858 a 1859. Ora é 


terminar o deficit real de um anno econo-. 
mico. | 
As contas de gerencia não fornecem os| 
elementos para esse fim, porque laes contas 
comprehendem receitas e despezas relativas, 
a annos anteriores, bem como compreben- 
dem a dospeza extraotdíndtia a qual, no ri-| 
gor dos principios financeitos, se não deve, 
tomar en considetação para determinar c 
deficit efectivo de qualquer amo economico. 
Seguirido caminho opposto no que fica 
traçado, o deficit dos dous ánnos, que men- 
cionamos, foi pelos calculos de M. Barron. 
1857 à 1858... 4,392:5398000 
1858 a 1859 3,429:5898000 
Para 1863 o illostre diplomata attenden- 
do aos augmeritos de despeza é de encargos, 
incluindo o juro da divida differida, prophetisa 
um deficit de 4,897:7334000, o qual desds 
logo reduz de 457:1114000 em que aváliu = 
importancia do augmento de receita devida 
á nova organisação do imposto. 
M. Barron chega até 4 conceder que o 
deficit ficará em 3,440:0008000 ; 6 fixa a 
despeza nesse anno em 16,500:0008000 réis, 
e quanto á receita não vê meio de que ellã 
suba além de 13 mil cofitos. 
Mas quem ijá se enganou no pássa- 
do, porque so não engaborá fallando do fu- 
túro ? | 
O relatorio a que nos referimos é de 3| 
de abril de 1860: mas em relatorio anterior 
ácerca do nosso credito publico, tinha M. 
Barron achado para o anno de 1857 a 1858 
o deficit de 6,410:9908000. Assim o esere- 
via em 31 de dezembro de 1859; e cerca 
de quatro mezes depuis esse mesmo deficit 
era, como já cilámos, menos de quo esta 
somma a quantia de 2,984:4018000 | 
Tomaremos a conta da gerencia de 1857 
a 1858 para exemplo das deducções que se 
devem fazer unicamente com relação é des- 
peza extraordinaria, se quizermos tomar à 
verba da sua despeza' na acepção financeira 
em que a tomariomos, 5o' ella: fosse uma 
conta de exercicio. 
“1 A somma de despeza acensada nã conta 
de gerencia é 15:832:8738000. 
Vejamos agora a despeza: exjróordinaria 
para deduzir, E) 
Caminhos de ferro, estradas e 
telegraphós. suco. co vi. 4 2:768:000g000 
Marinha-de guerra. .... 368:000g000 
Junta” de credito publico, 
além da somma pará os en- 
cargos ordinatioss., «avi. 
Outros despezas extraordina- 
ros... 


168:000g000 

238:0008000 
paga nisso) 
3:540:0008000 
- Esta Somma reduz portanto o deficit dê 
M, Barron a 812:0008000. 
Não serin dificil por igual processo re- 
duzir a menos de metede o deficit com que 
M Barron nos mimosea em 1863; sahindo po- 
rem do eireulo dos algarismos em que nosde- 
leitamos, mas onde o leitor se pode en- 
fastiar, protestaremos contra o imethodo dé 
apertar em columnas de contas os recursos 
de um povo, sem contemplar o que elle tem 
feito a bem dos seus progressos economicos, 
e que deve colher em beneficios seguros e 
incaleulaveis. 
M. Barron, o «Times» e o «Morning 
Postp, não veem' senão as emissões de fun- 
dos publicos que temos feito bs 10 annos; 
mas deviam tambem vêr duas imil Joguas 
de estradas que temos construido desdo 1849, 
e que não podem ter custado menos de 
cinco mil contos, — juntem a esta somma 
outros cinco mil, dispendidos nos caminhos 
de ferro de leste e das Vondas Novos, q de- 
pois ponham ante o nosso progresso o de- 
ficit que aprouver á sua phantosia para nos 
embaraçar o caminho em que vamos, 
Asseguramos a quem apreciar as nos- 
sas finanças, attendendo 4 siluação econo- 
inica do reino, que não verá os em- 
barnços, anto os quaes desanimou M, Bar- 
ron no seu relatorio, 
Lastimamos quo não livesse empregado 
mais ulilmente u nosso favor a sua incontes- 
tavel intelligencia. Entre outras cousas não 


ban 


Estão todos anciosos por saber nolicias 


sabido que só a conta de exercicio póde de- acerca da expedição do Garibaldi, desem-| 


barenda em Reggio. 

10 governo não” tendo tecebido commu- 
aicação alguma a este respeito, perguntou 
hantem “pelo telegrapho ao nosso encarregado 
em Madrid se ahi constava alguma: cobsa. 
Veio o entendido; mas até 4 hora em que 
escrevemos, duas da tarde, podemos assegu- 
rar que O governo não tecebeu a resposta. 

Infelizmente a enfermidade do sur. Ca- 
zal Ribeiro tomou proporções que levam a 
consternação no animo de todos quantos o 
estimavam e apreciavam, A esperança de uma 
melhora rapido, que se linha apresentado, mn- 
dou em exacerbação do seu padecimento ce- 
rebral. ! 

El-Rei o Senhor D. Pedro V e os Se- 
renissimos, Senhores Infantes estão em Mafra 
tencionando permanecer quinze dias naquella 
residencia real. 

El-Rei o Senhor D. Fernando e a Se- 
renissima Senhora Infanta D, Antonia per- 
manecem no Paço do Cintra. 

E". completamente falso o boato que bon- 
tem de tarde fizeram circular na cidade ácerca 
da sublevação de Roma, .. 

Morres o snr. Antonio Luiz Zamilh, so- 
cio da firma Zamith e Sampaio, gom escriptorio 
na rua dos Capellistas. O snr. Zamilh era 
muito trabalhador e devia unicamente ao seu 
improbo trabalho a fortuna que deixa a seus 
seis filhos. Era muito estimado em Lisboa, e 
o sen escriptorio erá nm ponto de reunião 
de muitos negociantes brázileiros, ou de por- 
tuguezes vindos do tio de Janeiro. 

Julgamos decidida a duvida que se ti- 
nha levantado em levar o trágado do cami- 
nho de ferro do norte por Fermentellos ou 
por Aveiro. Este ultimo ponto é o preferido. 

As cousas da igreja não serão tidas por 
muito serenas em Lisboa, para quem as jul- 
gue pela “inansidão dos clerigos que se espan- 
csm mutuamente no Rocio, ou pela valentia 
dos sacrislos, que a boras mortas.da. noute, 
desancam os negociantes: pela rua da Prata. 
Os operarios que cdificam os templos reve- 
renceiam paúco o logar onde trabalham , 
como prova q, tiro dado por um d'elles con- 
tra o mestre da obra na igreja da Annun- 
ciada para onde vai ser transferida a paro- 
clijáa de S. José. O ferido talvez morra, e 
o operario assassino ainda não. póde ser preso. 
Se não remedeiam esta situação com bons 
seminariós para os padrês e muitas escholas 
para o povo, escusarh de estar à bradar pela 
civilisação, porque não se chega para a na- 
ção que mais grita, mas unicamente para a que 
mais cuida na educação. goral dos seus ha- 
bitantes em todas as classes da sociedade. 

A administração da Sônta Casa da Mi- 
séricordia d'esta cidade, composta dos di- 
gnos pares Aguiar, Larcher e do juiz.consélhei- 
ro Notas pediu a exoneração d'aquello en- 
cargo à S. M. Uma nuvem de pretendentes 
cerca Os ministros com o mais fervoroso em- 
pehho de exercerem a misericordia mediante 
tis parcas gratificações dos logares, que in- 
felizmente apenas são! tres para tanto zêlo 
pelo serviço publico | 

O «Portuguez» de hoje contem uma cor- 
Fespotidentia dy shr. Antonio Ferreira Qua- 
resta, cerca das obras publicas nas ilhas 
de Cabo Verde, a qual recommendamos ás 
pessoas que desejam estar ao facto da admi- 
nistração das nossas colonias. 

Temos alguns molivos para pensar que 
pessons competentissimas pela inteligencia e 
capitãos de quo dispõe, estão cuidando de 
orgatiisar um estabelecimento ds credito 
predial. ) 

O mercado de Lisboa esteve em apalhia 
durante a semana finda hontem : o commer- 
cio espera pela ultima reducção da pauta em 
virtude das, authorisações da parlamento. Já 
informamos os leitores que o original fui man= 
dado para o «Diario» sabbado. 

+ Tem licença pará sahir hoje a escuna 
fomano para Rotterdam, vapor Alhougia pa- 
ra a Madeira, Histe Principe para o Porto, 
Gallera Cidade do Porto para o Porto, 

EB para manhã a gallora Joven Carlota 
para o Rio de Janeiro, Barca Queen para Li- 
verpool, 
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À | Megtmento 8. tôntem pela ma- 
nhã chegou é Foz à pt ro batalhão do 
regimento de infanteria 8, o as 4 


horas e meia da tarde começou a embarcar 
ew culraias no sitio da Cantareira para o va- 
por «Mindello», que fundeou em frente da 
barro. O vapor não seguiu logo depois do em- 
barque para o seu destino, o ainda hoje pelas 
7 horas da manhã estava à metter carvão. Se 
o vapor ainda precisava de combustivel, que 
necessidade havia de fazer hontem o embar- 
quee obrigar a tropa passar mais uma nonte 
no mar? Não atlinamos tambem com a ra- 
zão que obrigára a ficar o vapor fóra da 
barra, Pois o «Mindello» é algum barco de 
lotação tal que não possa entrar a barra do 
Porto? E para que ficou-elle lá fóra? Para 
que u embarque fossa muito mais dispen- 
dioso, e feito atrapalhadamente. Em fim 
são cousas nossas. 

A força do batalhão 8 era mui diminu- 
ta, pois opepas constava de 143 homens, 
entrando a musica e oflicialidade. Soldados 
só havia uns 80. 

A's 11 boras e meia d'esta manhã ain- 
dao «Mindelo» se achava fóra da borra 
a acabar de metter carvão. Abi está para que 
houve lanta. prossa no embarque. 

Aguas. — Em quasi todas as fontes da 
cidade baixa, a agua tem um gosto insup- 
portavel, a ponto de se não poder beber, 
No chafariz de S. Domingos sobretudo está 
ella completamente estragado. Não sabemos 
se isto é devido a algum gaz que ande ex- 
travasado e communique com a agua, ouse 
será porque a canalisação da agua esteja 
suja e em mau estado. Seja o que fôr, é 
necessario remediar-se este inconveniente e 
pedimos á exc.m2 camara que applique toda 
a sua altenção para este objecto. Esta ci- 
dade foi sempre afamoda pela excelência de 
suas aguas, mas agóra estão ellas em es- 
tado de lhe fazerem perder tão boa repu- 
tação, O publico queixa-se e com razão. 

São dias tzes. — lonteim, por volta 
do meio dia, na fabrica da fundição de Mas- 
sarellos, estando o fogueiro Antonio Vareiro, 
casado, morador no 'Monte da Arrabida, à 
azeilar a engrenagem de uma machina, a 
roda prendeu-lhe, sem que elle désse por 
isso, a blusa, e apanhou-lhe o braço direito, 
por modo que Ih'o esmigalhou. 

Foi conduzido para o hospital, onde se 
lhe fez logo a amputação. 

Está em perigo de vida, 

De tarde, na mesma fabrica, estando o 
serralheiro Joaquim Moreira, de Santo An- 
dré-de Sequeiris, na Terra da Feira, 'a cor- 
tar;uma (olha de ferro, levantou-se uma par- 
te desta; e lhe foz um profundo e extenso 
lanho, na parte interior do braço direito.” 

O ferimento é bastante: sério. 

Mais ratomeiros: — Hontem pela 
manhã quando os trabalhadores entraram no” 
armazem de vinhos dos snrs. Hunt Roopé 
Teage & €º, ao Choupello em Villa Nova de 
Gaya, encontraram-no roubado. 

“Os ratoneiros saltaram um-muro-e arrom- 
baram quatro portas com berbequim e ser- 
rote, para penetrarem no escriptorio d'onde 
levaram 60 e tantos mil reis. 

Alem do dinheiro roubaram al; 
elos de pequeno valor, 

A aulhoridade local tomou conbecimen- 
to do facto e procede a averiguações , 
por isso que ao ladrão ou ladrões parece que; 
não eram desconhecidos os escaninhos do 
atmazém. ; : 


guns obje- 


-Bte o denegado. — Consta que o 
ER Tribunal de ias dPnÇRAnaA re- 
curso de revista, interposto pelo ministerio 
publico, no processo de moeda falsa, em que 
pelo jury foi absolvido Manoel. Morses da 
Silva Raros Junior, — que se acha nas.ca- 
déias da Relação d'esta cidade. , 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido hontem para Lisboa, pelas 6 horas e 
55 minutos da tarde conduziu a seu bordo 
106 passageiros entre elles os seguintes, 

José Leite Pinto do Saldanha 6; Castro, 
e são prima, D. Eliza Gauliér, Francisco 
lzidoro Visnna, João Baptista Teixeira do 
Figueiredo, 2 filhos e 1 neta, Hermenigildo 
José Teixeira, D. Rita de Cacia Pereira, e 
sita sobrinha, Domingos Jusé Ferreira Gui- 
marães, Francisco José Forreira, "Gaspar de 
Faria Machado, Schiapa Ruby, Iligino de 
Abreu Alves Barros, Ismael Soares de Lima, 
José de Azovedo Pereira e Silva, Bento José 
Lopes Carvalho, D. ia Emilia de Pina 
Coutinho, José de Sande Magalhães Mexia 
Saloma, Luiz Maria Teixeira de Figuiredo 
sua esposa e filha, 

Naufragio. — Por participação do di- 
rector da slfandega do Funchal, consta que 
tendo o vapor inglez «Ganges», mestre Ja- 
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o de Lisboa em 


lastro, imo, com destino 
para a India, rira agua na latitude norte 
35º 10" e Jon; e 10 oeste de Greenwich, 


tendo por isso sido abaúdonado, no dia 29 
o dito mez, pelstripalação, que toda se 
salvou em tres lanchas de bordo, uma 
das quaes aportára no Funchal, outra a 
Porto Sanfo, sendo recebida pelo paquete 
inglez «Athenian», e a lsrceira a Lançarote. 

Arrématação do fóros. — No dia 
25 de setembro serão arremotados no gover- 
no civil de Santarem fóros da fazenda na- 
cional do concelho da Chamusca, avaliados 
em 3138828 réis. , : 

Mina de cobre. — Por alvará de 2 
do corrente foi definitivamente concedida por 
tempo ilimitado a propriedade da mina de 
cobre sito nó Pindello, concelho de Oliveira 
de Azemeis, districto de Aveiro, aos snrs. 
visconde de Gastro e Silva, Izidoro Marques 
Rodrigues, Victorino José Sosres, Antonio 
Pinto de Freitas, José Luiz Ferreira, Manoel 
Ignacio da Silva, Patrício Luiz Ferreira Ta- 
vares Pereira da Silva, José Luiz Ferreira 
Tavares, Manoel Luiz Ferreira, e D.Maria 
Ludovina Perreira Tavares. 

Entre as prescripções porgre é feita a 
concessão, são os concessionarios obrigados 
a orgonisar uma companhia no prazo de doze > 
mezes e à dar principio aos trabalhos dentro 
do prazo de dous mezes, contados da data 
do decreto da concessão, salvo 6 cáso de 
força maior. 

Faliccimento. — Falleceu em Lisboa 
o commerciante d'aquella praça 6 sor. Ma- 
noel Freire de Faria, qué, segundo dizem os 
jornaes d'aguella cidade, desempenhou com 
dignidade e intellegencia, diversos cargos. 

Que lição para multos !— Em Lei- 
ria faleceu o conego Theotonio Pereirá da 
Silva es sua morte deu lugar a uma scena 
que bem merece contar-se. E” no «Leirien+ 
se» que « lênos: 

Tinha o finado uma cadelinha já velha, 
que acompanhou o prestito funerario, den 
do evidentes mostras de afllicção e saudade, 

Prenderam-n'a em casa, onde com tris- 
tes lamentos dizia a mágoa que sentia pelá 
falta do seu dono, e, logo que pôde fugir, 
foi direita á sepultura que encerrava mottó 
aquelle de quem se não separára em vida. 

O pobre animal recusava todo o ali- 
mento | , 

Este facto, que não é unico, nem novo, 
é bôa lição para muitos bipedes rácionaes, 
e confirma a acertada escolha que se fez 
do cão para symibolysar a felicidade. 

Hem haja. — Segohdo nos dizem da 
Povos do Varzim, o snr. administrador d'as 
quelle concelho, adoptou energicas medidas 
de policia contra o jogo. ' 

Mandoa capturar alguns jógadores da 
vermelhinha, entregando-os nó juizo compe- 
tente e obrigando-os á restituição do que 
pelas suas más artes tinham éxtorquido aus 
incautos. Os associados, vendo que alli lhe 
corriam ares contrarios, abandonaram aquel+ 
la villa e seguiram em diversos rumos des+ 
corgoados. E” para louvar o protedimento do 
snr. administrador da Povos, que bom é tes 
nha emitadyres. Ê 
— Costumeira velha.— Segundo cc 
o «Transtagano», na parochial igreja de 8. 
Mamede de Evora, na fasta do orago, é 
benzida uma grande porção de maçãs, que 
depois se distribuem pelos rapázes, escolhen- 
do o parocho as melhores pará offertar aos 
seus amigos. oi 

E uma costumeira antiquissima, cuja 
razão de sér se não explicá. B 

A" somelhança d'esta, temos nós por cá 
outras costumeiras, que, com a sineção dos 
tempos, vão passando de paos à filhos, set 
explicação do motivo. | co ba 

“Na festa de Santo Ouvido, no coricelho 
do Gaya, recebe o santó numerosas offertas 
do telhas furtadas, porque “é de “tigor que 
os offatentes as tenham havido por meio dé 
furto. Dassrio Putas 

Em S. Bento dos Carvalhos, h6 dia du 
festa do sento, $TU imensas as  offertas de 
ovos que alli lovn o povo, eum que depois 
o paracho e Uura presenteia Os seus ami= 
gos o conhecidos. oa é 

Ha nestas costumeiras, queo povo pras 
etica, -sem lhe indagar à significação, porque 
o povo, como diz Lamartine, não discursa, 
sente, uno manifestação veneranda. ou 

ada crença, que qualquer quo seja 
o modo por qua so revele, é sémpre respel= 
tada e respeitavel. 

Novo jornal. — Vsi publicar-se em 
Trancoso, com O litulo «O Magriço», um se- 
manario politico, instructivo, commercial e 
noticioso. ' b 

O «Megriço» da imprensa não vai ques 
brar lanças em lonra das damas, como fi- 
zera o «Grã Magriço» do carne e osso, de 


= Sabes 0 que te digo, Zepherino? Des- 
confio de que és um grando sabio disfarça- 
do em soldado. ; : 

— Sou um pateta, Miguel; mas passei 
tres annos em Africa dormindo na estalagem 
da «Bélla Esteella»... é uma eschola como ou- 
tra qualquer, meu bom Miguel. As estrellas 
*ensinab-nos tudo. s 

Miguel pegou no realejo é tocou a sua 
melodia para um só ouvinte. A hora é o lu- 
gar davam a este concerto um caracter to- 
cante. Zopherihió ágradeceu ão seu companhei- 
ro com um apetto de mão, e, qual voluptno- 
so rei que adormece sob um tecto estrellas 
do ao som de suavo musica, tombdu a posi- 
ção hiorisontal e entregou-so aos encantos de 
Morpheu. 

Os dous viajantes pozeram:se 4 carinho 
logo ao nascer do dia. Quaiúdo o calor aper: 
tou, affastaram-se da estrada real é-esco- 
lheram uma fresca abobada de arvores, para 
dormirem debaixo della um somnó repa- 
rador, como os mais epicurianos hespanhoés 
ou napolitsnes. Duas refeições de uma exem- 
plar frugalidade foi o sufliciente para res- 
taursrem as forças e poderem andar por um 
caminho de abrolhos que vai a Pariz. Na 
seguinte noute ficaram tambem na mesma 
estalogem, a dh taboleta da «Bella Estrella»; 
e, como tinham pago durante o dia uma gran- 
do divida atrasada ao Gomno, que é um cre- 


— Tens amb Miguel ?— perguntou 
Zepherino. 

— Uma enorme ambição, 

— E quo desejas? 

— Ein primeiro logar, a riqueza, 

— E depois ? y 

— Depois, nada,,. quando liver a ri- 
queza, oreslo virá. E tu, Zepherino, qual é o 
teu genero de ambição ? 

— Eu aborreço-me de ser soldado; que- 
Fiá passar à general ná primeira promoção. 

— Gostas do teu officio 7 

= Góslo, thás com a condição de ser 
general, é beide sél-o. E 

= Já consultaste alguma Feiticeira ? 

— Melhor que feiticeira. Não sgredito 
nessas velhas... Foi uma estrella que mo 
predisse à minhy sorte; a bella estrella de 
que ontem fallamos, aquella para onde es- 
tou apontando com o dedo. 

— Parece-me que todos aquellos que, 
como vós, se alojaiil por condição n'está pou- 
sada, teem as mesmas ideias durante à noule. 
Vamos vêr às tuas ideias, Zepherino f 

— Eu, quando estou deitado de costas, 
com os braços cruzados, a cara virada para 
o céu, e que olho pára aquela ostrella, 
tenho visões extraordinarias. Todas as (órmas 
mudam, e não vejo o que resimento é, ve- 
jo outra cousa. Por este motivo, 0 prado 
transforma-se em lago, a. estrada rogl em ri- 


dor inexoravel, por issó estiveram acorda- 
dos até à meia noute, 


beira gelada, as arvores em gigantos e às 
collinas em ondas. Os mossos qlhos estão! 


cheios de mentiras, é gósto mais destas 
mentiras que das verdades. Quando olho 
para esta linda estrella , vejo-a  insensivel- 
mente perder a sua forma, crescer a olhos 
vistos e enchor o céu com o brilhantismo 
do sol. E depois, Miguel, não é uma es- 
trella, é uma soberba mulher, vestida como 
uma rainha do Oriente, sentada n'um lhrono 
de pedrarias e fitando em mim os seus bel- 
los olhos do rubins. Sinto-me então em ex- 
tasis; a minha cabeça arde; a minha intel- 
ligencia eleva-se, ensoberbeço=mo por me 
vêr o objecto de umo tão alta protecção. 
Já não vejo obstaculos na minha carreira 
de soldado, Posso chegar a tudo. O mundo 
é meu... Miguel, não te parece que estou 
doudo ? 

— Que dizes? Tu, doudo! Pelo con- 
trario, és o mais rasvavel dos homens. Cá 
estou eu no mesmo caso que tu é enten- 
do-to ás mil marávilhas. Que fortuna [oi 
encontrarno-nos para podermos communicar 
os nossos pensamentos. Não é uma rainha 
que eu vejo lá em cima ; não sei como são 
as rainhos; é uma donzela de Clermont, 
bella como a aurora, e que me deita sem- 
pre alguns soldos quando toco o realejo de- 
baixo da sua janella. R' a unica carinha bo- 
nita que conheço n'este miseravel mundo 
em quo vivo. Pois á força de olhar fito 
para ella, como tu fazes, Zephorino, vejo-a 
sorrir-se para mim do alto dos céus, no meio 
de um circulo de raios. Aponta-me com o, 


dedo para a riqueza e parece dizer-me com os 
olhos : « Tem animo, que um dia virása ser 
rico.» Agora mesmo, Zepherino, estou eu ven- 
do todos os seus movimentos. Não, de certo 
não é uma pequena estrella que so póde es- 
conder na mão, é uma visão consoladora, 
um sór encantador que conheço, que me 
ama e que me dará o que me prometteu. 

Assim discorriam os nossos modestos 
viajantes nas horas do déscanso, O acaso 
havia reunido, entre o pó da estrada, dous 
sêres intelligentes: as opulentas seges de 
posta nem sempre levam uma igual socie- 
dade. Miguel e Zepberino chegaram, não sem 
desgôsto, ao termo 'da sua viagem, Viam- 
se obrigados a deixar a vida nomada pela 
vida sedentaria, o ar puto do campo pelo 
ar infectado das cidédes, Os bosques pelas 
casas ; isto é, perdiam tudo e nada ganha- 
vam. Restava-lhes só a esperança, este the- 
souro que está no fundo de todas as buce- 
tas de Pandora, desde o primeiro desespéro 

umano. 

Em Pariz separaram-se para cada um 
se entregar ás obrigações da sua profissão 
ambulante. Zepherino reuniu-so ao seu bata- 
lhão aquartelado em Pepiniero e Miguêl 
alugou uma agua-furtada na rua Guerin- 
Boisseau, desconhecida do sol como outros 
muitos receptaculos numerados da bôa ci= 
dade de Pariz. 


—— a em eterna 


o seu realejo, apanhando aqui e alli al- 
guns soldos que lie deram mais por dó 
que por admiração. As melodias são pouco 
apreciadas pelo publico pariziense ;- os seas 
ouvidos, endurecidos pelo estrondo contínuo 
das carruagens, dos cavailos, dos omnibus 
o dos pregoeirus, quasi são inaccessiveis á 
musica delicada. Por isso os compositores, 
para  agradarem a este publico edacado na 
harmonia dos tremores de terra, são obri- 
gados 'a sacrificar os desgraçados tenores 
no altar do si bmol, que já tem devorado 
tantas victimas. Osi bmol substituiu a arvore 
sanguinolenta, onde os gaulezes immolavam 
as viclimas humanas a Teutates. Miguel re- 
solveu mudar de escalla para augmentor a 
sua pobre receita; passou a tirar do seu 
instrumento os sons mais agudos e violen= 
tos; comtudo, apesar de todos os seus es- 
forços, não pôde nunca conseguir chegar ao 
diapasão do lá, que lhe dava uma perpetua 
série de omnibus, orchestra torrencial, en- 
carregada de descalçar as rnas desde a au- 
rora até á meia noute. 

— Fiz má escolha de thealro — disse 
comsigo Miguel. — Pariz é uma capital onde 
a provincia está em maioria; refugiemos as 
nossas nielodias nos bairros burguezes, con-+ 
centrados e silenciosos. Fujamos de Pariz 


para Pariz, 
(Continia). 


No mesmo dia da chegada, o moço au- 
vergnez correu divórsas enoruzilhadas com 


ES isa pegam cine 
que fallam as lendos: antigas; voi lidor no 


campo da illustração em prol do progresso | 


da sua terra e provincia. 4 

Garlbaldinas. — A grande trogica 
Adelaide Ristori deu em Turin duas represen- 
tações, cujo producto destinou aos volunta- 
rios de Garibaldi, 

O vapor inglez «Queen of England» le- 
vou a Garibaldi 7 peças do systema Blake- 
ley e 4 caixas do medicamentos, dos do- 
nativos agenciados pelfs damas inglezas. 

O mesmo vapor. conduziu tambem 25 
tendas, 80 carabinas, carretas de peça, 1:150 
carabinas do systema Enfield, 1:125 caixas 
de revolweis do systema Colt, 40 pistolas, 

*ums caixa do cartuxos, 14 peças, mas duas 
raradas, com Os seus reparos, 4 caixas do 
bombas dcas e 389 balas. 

Este carregamento representa um valor 
de 50:000 lib. st. 

Necrologio. — Falleceu no dia 8 em 
Elfessan, porto de Berna [Suissa], a gran- 
duqueza Anna da Russia, irmã do rei Leo- 

“poldo dá Belgica. + 

Lago de sangue! — As noticias da 
Costa Occidental de Africa, recebidos em lo- 
gliterra. pelo «Alhenian», mencionam um 

- facto que revolta a imaginação. 

S. M. Badahung, soberano de Dahomey, 
querendo fesléjar q memorin-de seu pai, o 
rei Gezo, e celebrar o que se chama o 
grande costume, com um esplendor sem exem- 
plo, decidiu que se fizesso um pequeno lago, 
que conterá o sungue humano preciso para 
conservar a nado uma canda, 

O numero de séres destinado a forne- 
cor o sangue está fixado em 2:000. 

O rei, Badahung, tendo: de adiar uma 
espedição que projectava contra Abeskulta, 
mandou o seu exercito fazer algumas exeur- 
sões contra as tribus visinhas mais fracas e 
fez-lhes numerosos ptisioneiros. Estes foram 
diviúidos em duas cathegorias. Os jovens 
devem ser vendidos tomo escravos e os ve- 
lhos devem ser sacrificados para o grande 
costume, 

O espirito recusa-se a. cormmentar a atroz 
senceridade de tses preparativos de festa na- 
cional o 

A" vista d'isto,-são mais felizes os negros, 
que são vendidos como escravos para as Ame- 
ricas, do que os que vivem sugeitos a tdo 
barbaras leis e horriveis usos, 

| Grande incendio. — Na noute de 
9 para 40 bouve no Havre um grande incen- 
dio, na rua-Séry. |, 4 

O fogo “começon, n'uma hospedaria o 
pássou aos edificios visinhos, e as cham- 
mas, alimentadas pelas forragens, madeiras e 
moveis, ganharam as casas que servem de 
depositos geraes, onde o fogo achou novo 
unrada nos saccus cheios de algodao ; e o 
elemento destruidor cominunicou-se , então 
ao - deposito d E tigdldos hi a Viuva Broneaux 

G.º Damisyr 3 envios cas 

O fogo, alimentado por materiasoleosas, 
bitume, resina o por liquidos espirituosos , 
que rebentaram as vasilhas, projectava-se em 
ondas nas ruas. 

' A este terrivel espectaculo juntava-se o 
horror dos gritos dos animaes queimados, quo 
eram vinte e oito malas, quo ostavam nas 

) “da cosa, em que pegou,o fogo é 
eviam embarcar no «Vauderbilt». 

Morteram duas mulas e um cavallo. 

As perdas avaliam-se em meio milhão, 
tanto nos edificios como nas mercadorias. 

As saccas de algodão destruidas, umas 
900 pertenciam a diversos commerciantes do 
Havre-e estavam seguras. . desta 

A perda no deposito de liquidos espirituo- 
sos da Viuva Bruncaux & C.º Lausy foi de uns 
60:000 francos, que deve pagar á companhia 
de seguros «Norte» de Lille, ss 
“Que malvado ! — Démos ba dias no- 
ticia de uma horrivel tragédia, que se deu 
em Walworet. Mrs degadiae 

O individuo que appareceu ensanguen= 
tado na:cosa onde estavam assassinados sua 
noiva, seus dous irmãos e suá mai foi re- 
coribecido author d'aquelie“tremendo crime. 

Depois de horriveis revelações, verifi- 
cou-se que. tinha' segurado “vida da sus 
noiva para a matar depois e receber 0 pre- 
mio de seguro. 

No julgamento leram-se varias cartas di- 
rigidas por aquele monstro á sua infeliz des- 
posada, instando com ella para quo fosse a 
Londres segurar a sua vida. 

Chegando ella áquella enpitol, tractou 
elle logo de fazer o seguro e realisar o seu 
atroz projecto, sem retroceder ante o bor= 
rendo crime do assassinato de sua propria 
mài e de seus innocentes irmãos. 
£ processo foi activado e julgado n'uma 
na, h : 

Em consequencia do veredictum do jury, 
n0h6y hsm será enforcado. SEA 

Um ardelio. — O «Advertisser»,. de 
New-York, tem ba treze annos um entrega- 
dor em effectivo exercicio e calcula que elle 
tem andado durante este tenpo umas 100,000 
milbas a pé. 


que 


Gazeta mediea. — Publicou-se 6 n.º 
6, correspondente ao mez de junho, da «Ga- 
zeta Medica do Porto», periodico redigido pelo 
snr. dr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa Oso- 
rio, com a collaboração de muitos lentes da 
eschola medico-cirurgica e de outros distin- 
ctos medicos, cirurgiões e pharmacenticos. 

Este numero contém os seguintes arti- 
gos: 
Lições de pathologin experimental e de 
Physioloógia operstoria— Do emprego do per. 
chiorureto. de forro na purpura bemorrhagica. 

Caso de morte pelo jan — O sthetosco- 
pio intercostal — Carta sobre o mesmo assum- 
pto — Hypnotismo em Coimbra — Beco dos 
periodicos estrangeiros — Publicações novas 
—Variedades—Catalago do gabinete de ana- 
tomia, 

Jornal da Associação dos E'ro- 
fessores. — Publicou se o-n.º 4 da 4.º se- 
rie d'este periodico do instrucção e educa- 
ção. 

— e 
OCCORRENCIAS DE 27 PARA 28 DO 
CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
4.º bairro, Agostinho Lopes Cardozo; é do 


O CONMERCIO DO PORTO: 


dida; e 


administrador do Re l 
Jantos, que 


á do 3.º Joaquim Gonça! 
já lhe foi entregue. 

O cabo de osquadra da guarda mani- 
cipal, que se acha em serviço da roda dos 
expostos, prendeu ás 10 horas da manhã 
de bontem, na praça do peixe, Manoel Cae- 
tano e Margarida Rocha por estarem em des- 
ordem; foram remettidos ao administrador 
do 3.º bairro. 
A's duas horas da nouta foram presas 
por uma patralha da guarda municipal, ns 
rua de'Santo Antonio, quatro meretrizes por 
andarem vagueando pela dita rua; acham-se 
em custodia no quartel-do Carmo, á dispo- 
sição do administrador do 2º bairro. 

O commandanto da guarda do Mata- 
douro prestou auxílio de dous soldados ao 
zelador do mnnicipio Manoel Moraes, para 
apreender 10 carros que hiam a chiar, 
sendo logo alli paga ao dito empregado, pelos 
donos dos carros, à competente multa. 


is 


ve 


“Registro parochial de 18 até 25 
de agosto de 1860. 


Freguezia da Sé. 


1 do feminino. « 
CASAMENTOS. 
19 João da Riba, 24 annos, morador nas 
escadas do Codeçal, eom Francisca Rodrigues de 
Almeida, 22 annos, moradora nas mesmas escadas. 
oBirOS, - 
Um menor, sepultade no Repouso. 


Freguesia da Vistoria. 
Baptisados 5—sendo 4 do sexo masculino e $ 
do feminino. 

Não houye casamentos. 
oBiTOS. 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau, 
Baptisados 3—todos do sexo masculino. 
CASAMENTOS. 
25-—-Gregorio Aldir, 27 annos, morador na rua 


do Barredo, com Maria da Conceição, 29 annos, 
moradora na mesma rua, 


Y oBITOS. 
Thereza de Jesus, 66 annos, soleira, moradora 
na rua de Bellomonte, sepultada no Itepouso. 


Preguezia de Santo Ildefonso, 
Baplisados 11 —sendo: 7 do sexo masculino e 
4 do feminino. ” 

CASAMENTOS 

25—José Antonio da Costa, 28 annos, morador 
na rua da Alegria, com Maria Augusta, 20 annes, 
moradora na rua de Santo Antonio, ç 

OBITOS, 
21 —Josepha Maria de S.José, 62 
moradora na rua de 
5. Francisco. 
Mais 3 menores, sendo 2 sepultados 


e 1 na freguezia, ott « 


é: oa, 
annos, casada, 
anto Antonio, sepultada em 


no Repouso 
ee 


Freguezia de Cedofeita. | k 
Baptisados 8-—sendo 3 do sexo masculim 
5 de feminine. Sa 

CASAMENTOS, 

10—Josó Pereira, 22 annos, morador na rá 
de Cedofeita, com Maria Constantina de Macedo, 
25 annos, moradora na praça do Exercito Liber- 
tador. 
22-Joaquim José Soares, 21 antes, morador 
na rua de Cedofeita, com Deolinda do Silva Passos, 
17 annos, moradora na mesma rua. 
oBITOS, 


Cinco menores, fepuliados. np Repouap, 
Freguezia “de Miragaia. 
Baptisados 2—ambos do sexo masculino. 
Não houve cásamentos nem obites. 
E 


prcacaçhoy Sá 
Baptisados 2—sendo 1 do sexo E 


Preguezia de Massarelos: 
outro do feminino. 


Não, houve, casamentos. sl, 4 
OBITOS. 


Dous menores, sepultudos Tio Repouso; 


Freguezia do. Bomfim, 


Baptisados 3--sendo 2 do sexo masculino e 
1 do feminino. 


SASAMENTOS. 
25—João Fernandes Rodrigues Pinto, 23 annos, 
morador na rua da Palma, com Roza Maria, Zé 
annos, morsdora no largo do Poço das Pates. 

oBITOS, 

23-—José Joaquim, 85 annos, viuvo, morador 
nas casas da fabrica da irmandade, sepultado na 
freguezia. 
Mais 6 menores, sepultados no Repouso, 


tus masai 


(comuunicaDo.) 
Lembra-se á exe." camara municipal, 
que tão sollicita se tem mostrado no alor- 
moseamento da cidade, que não deve con- 
ceder licença para que o proprietario dos 
cazebres n.º 332 à 224 ao Padrho das Alx 
mas edifique sguas-furtadas nos mesmos cp= 
zebres, porque uléi de afeinreim, lerá a exo, tt 
camara de as pagar no futuro, por isso que 
estas propriedades tem de ser demolidas, 
segundo o plano da continuação da rua Du- 
queza de Bragança. 
Ao Di Jo Bs 
e e a e te sp 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor, 

Não é só nas grandes cidades, nos thea- 
tros de primeira ordem, que vão á scona 
peças que, por bem desempenhadas, mero- 
cem os applausos dos apreciadores do ge 
nio dramatico; tambem cá nas provincias, 
nos theatros de pequenas villas, se repro- 
sentam algumas que não devem passar de- 
sapercebidamente sem que a seus actoros 
se tribute o Óbulo de louvor que o seu mg- 
rito reclama. 

No dia 12 do corrente teve lugar, no 
theatro Tabvacense, o drama intitulado «f), 
Maria d'Alencastro», que foi primorosamento 
desempenhado, . Todas” as figuras andarhm 
perfeitamente, distinguindo-se com especia- 
lidade os surs. Felix, Guimarães, Costa, Li- 
tão e as damas Roza e Margarida, Honra no 
illustre director da sociedade o ill,Mº sp, 
Juaquim Ferreira de Macedo, pois é ao seu 
patriotico zêlo que se deve q asseio, Ióa 
ordem e regularidade que na mesma se 
observa, 

Pela publicação d'estas linhas lhe fica- 
rá muito obrigado o d 

Seu assignante e constante leitor, 
JR. CP, 


Csstanheiro, 20 d'sgosto de 1860. 
3 -— meme 


Baplisados 3-sendo 2 do sexo masculino «| 


na Sue 


— EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz 
de 21, do Havre de 19 e de Bruxellas de 20. 


Os jornses hespanhoes já hoje trazem 
o despacho que annuncia o desembarque de 
forças garbaldinas no continente napolita- 
no, e que Reggio havia sido atacada, Não 
obstante, n «Correspondencia de Hespanha» 
ainda acolhe com desconfiança a nolicia, que 
julga carece de mais confirmação. A «Palme» 
porém já antes presumis que Garibaldi des- 
embarcaria desde 20 a 25 do corrento, na 
parto da costa comprehendida entre Salerno 
e Napoles, e é exactamente n'aquelle dia, 
que segundo o despacho se deve ter, verili- 
cado o desembarque. f 

Na invasão de diversos pontos do con= 
tinente, o total da força empregada por Ga- 
ribaldi suppõe-se que seria de 15:000 homens. 

A «Patrie» acrescenta que o” governo 
napolitano fazia, da sua parte, consideraveis 


|preparativos de defeza, que na capital se 


achavam reunidas numerosas forças e (que 


lem Gaeta estava concentrada uma forte re- 


serva. 

O conde de Aquila, exilado de Napolas, 
desembarcou no dia 18 em Marselha, acom- 
panhado de sua mulher, e dirigia-se a Lon- 
dres passando por Pariz. No dis 21 era es- 
perado em Pariz. 

O boato que correra de que. Garibaldi 
io a Turin é agora explicado pela apparição 
do dictador em Cagliari, onde parece teve 
uma entrevista com o seu agente de Genova 
M. Bertani a bordo do vapor «The City of 
Aberdeen»: São muitos os commenterios que 
se fazem úcarca d'esta entrevista, porém o 
que se suppõe como mais verosimil é que 
ella fôra uma consequencia da: conferencia 
que recentemente teve logar em Genova en- 
tre o representante de Garibaldi n'esta cida- 
de e M. Farini, ministro do «interior no 
Piemonte. / 

Diz a «Independencia belga» que se- 
gundo as versões mais acreditadas, n'esta 
cunferencia M. Forini oblivera de Bertani 
que renunciasse, pelo menus provisoriamen- 
te, e salvo o accurdo de Garibaldi, a uma 
expedição projectada contra os Estados ro- 
manos; porém que é provavel que as obser- 
vações e as instancias do ministro sardo não 
versassem exclusivamente sobre este ponto 
especial, mas que comprebendessem à situa- 
cão geral da alia e os perigos de prose- 
guir aberta e apressadamente desde já no 
projecto do seu libertamento completo é ab- 
suluto. e 


x P: 
Confirma-s icia da reunião de for- 
ças russas ua "Bessa, Segundo uma cor- 


respondencia. de. 8. Petersburgo, o governo 
russo, a fim de estar pr parado, para qual- 
quer evenlualidade, deu Efddas para que o 
quinto corpo de exercito seja sem demora 
posto em pé de guerra, de modo que possa 
entrar em companha ao primeiro sigual. 

“Parara Syria vão proximamento partir 
quatro fragatas da marinha imperial rússa, 
as quaes serão commmandadas pelo grão-du- 
que Constantino, 


O «Obseryer» annuncia que o parlamen- ! 


to inglez será encerrado no dia 29. 

A missão que Garibaldi confiára ao ca- 
pilão Styles está obtendo em Inglaterra o maior 
exito. Este ullicial ja reuniu, segundo diz o 
«Sunday Times», um regimento de volunta- 
rios completamente armados e que emmbarca- 
ria proximamente. é - 


' ebaniloH s 


] my 

“ DESPACHOS TELEGRAPHICOS, ' 

' a sexafagi ese 
“BERLIN 21.—4 «Gazeta prussiona» de- 
clara que as noticias e pormenores: publi 
os pelo «Nord. de Bruxellas» relativos ( 
suppostas esupulações. accordadas na entre- 
vista de Toeplitz, carecem de fundâmento. 

TURIN 21. — Carrofori sabiu para Pariz. 
Winspeare foi nomeado ministro de Napoles 
js TETIOL GABA 19G6A 
A «Gazeta do Turin poa uma gir- 
cular relativa á formação de curpos volu 
tarios da guarda nacional. ' 

MARSELHA 21, — O copitão Magnan sa- 
hiu do porto aos gritos de «viva 'o impera- 
dor» com tres navios da companhia franco- 
servia, em direcção a Belgrado. 

PARIZ 21. — Garibaldi subiu de Cagliari 
á frente de 5:000 voluntarios com direcção 
é Sycilia. Ignora-se se isto é um estratage- 
ma ou se volta eflectivamento para Palermo. 

Continuâm eflectuando-se pequenos des- 
embarques na Calabria. 

O ministro da guerra em Turin decidiu 
que se os muitos ollicises, que marcharam 
a reunir-se a Garibaldi não tornarem a seus 
postos, serão riscados dos quadros e perde- 
rão todo o direto á reforma, 

O conde de Aquila passa hoje por Pariz 
em direcção a Londres. 

As eleições municipaes dos deparlamen- 
tos são favoraveis ao governo francez, 

GENOVA 21. — Em Jogia [Napoles] duas 
companhias de dragões e muitos soldados 
de artilheria desertaram para os insurgentes. 

LONDRES 21. — O «Times» publica um 
importante artigo, approvando o comporta- 
mento de Garibaldi eurquanto combater pela 
Ltalia, porém desopprovando as intenções que 
se lhe suppõe de provocar a Austria, 

VIENNA 21. — O «Boersenhallo» publi- 
ca pormenores circumstanciados relativos á 
nota do conde de Reichberg dirigida ao ga- 
binete de Turin. N'ella manifesta a Austria 
a esperança de que se cumpra o tractado de 
Villa Franca.o Zurick, e de que a Sarde- 
nha não intervenha, porque a Austria não 
intervirá tambem. Diz alem disto squellefor- 
nal, que é fulso' ter-se follado na nota de 
desembarques de Garibaldi, nem de pro- 
jectos de guerra contra a Venecia. 


FLORENÇA 22 — NAPOLES 21, — Tive- 
ram logar varios desembarques de revolucio- 
narios. Reggio foi atacada. As eleições addia- 
ram-se para o fim de setembro. Estabeleceu- 
se um governo provisorio em Potenza o foi 
destruido q telegrapho. 


' — em 


“| Parias o 


PARTE COMMERCIAL. 


Pr 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de 


agosto... Ses re 
Idem em 27. 6:2268325 
. 143:7268819 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


AsosTO, 27. 
RIO DE JANEINRO,— Na galera Linda de Bei- 
riz, 3. Maria Olivoira, 17 caixões cem fructa; 


Parada Junior & Irmão, 4 barricas con macelto, 
2 barris cem conserva, 30 crivos de papel e ma- 
deira, 24 ceslos de dita, 1,000 liaças de vimes e 
3 saçcos com folha de louro. 

“IDEM.—Na barca Novo Tentador, L. Almeida 
Peniche, 1 caixão dom jshu los José Fernan- 
des, 100 saccos com farellos, 8 ditos com folha 
de louro e 2 caixas com macella. 

IDEM. —Na galera! Oli 1. Gomes d'Oliveira, 
1 caixão com drogas, 1 rica com carvão ani- 
mol; A. Monteiro dos Santos, 3 caixões com cha- 
peus de lã, 1 dito com sapalos de lã e esporas; 
A. Vicente de Castro, 2 caixões com bocelas de 
doce; E. José Fernandes, 2 caixas com macella ; 
po Mourão, 10 caixões com vinho engar- 
rafado. ' 


caixas com figuras de barro. 
BAHIA. —Na barca S. João, B. José dos Santos 
Andrade, 1 caixão com fouces e 50 conastras com 
alhos; Castro Silva & Filho, 23 vol. com 7 pipas,| 
15 almudes e 6 conadas oe vinho; J. J. da Costa 
Pinto, 2 caixões com: mangas de vidro. 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. F. 
Ferreira, 110 vol. d'obras de madeira e vimes. 
LONDRES. — No vapor Iberia, Stephem Whistler, 
14 carneiros vivos. e 
IDEM. —Na escuna Ebba Predericka, Gomes & 
Ferrelra, 30 pipas com vinho; S. A, Martius, 100 
caixas com cebelas; Domingos Gonçalves, 60 ditas 
com ditas; Warre & C.*, 12 caixões com doce de 
fructa secca; Maria M. Oliveira Motta, 50 caixas 
com cebolas e 50 ditas com maçãs e peras, 
RIGA —Na escuna Hoffoung, J. V. G. Pimentel 
& Filhos, 70 quintaes de cortiço; W, Stanius & C.º, 
4 quartos e 3 caixões com vinho. 


MANIFESTOS. 
E. M. 676—Rio de Janeiro (por Lisboa). —Barca 
Felix, 300 ton, cap. Oliveira, a F.P. B, Braga, 
carga, AGU soccas com café; 120 couçoeitas, 127 


ton, mestre Santos, a Daniel & Irmão, carga: 
15 barcos de pedra de cal, 96 vol. com cevada, 
roupa e mais diversas fazendas, 

“6, .M. 678 — Freixeneda. — Barto n.º 463, 60 
quintães, arraes Magalhães, a A. de Campos Navarro, 
carga: 4 pipas com aguardente, 1 caixão com amos- 
tras de dita. Me b 
C. M. 679-Idem-— Barco n.º 464, GO quintaes, 
arraes Pereira, a A. de Campos Navarro, carga: 
4 pipas com aguardente e 1 caixão com amostras, 

&. M. 680— Terra Nova — Brigue ing. Dart, 
139 ton., cop. FP. Ash, a Noble & Murat, carga: 
3,122 quintaes de bacalhau, 

C. M. 681—Lisbou.—Vaper ing. Braganza, 399 
cap. London, af. CI Filho” & Silva, 
ga: 5,849 vol. diversos, 

Tem. 8 dias de franquia: 


COMPLETA DESCARGA. 
yr AGosTO, 25 a , 
LISBOA.— Vapor Lusitania, cap. Contente. 
SETUBAL. —Histe Estrella 4.º, mestre Valverde. 


- IDEM, 27... 
LISBOA .—Vopor Braganza, cap. London. 
SETUBAL.—Histe Valente 2º, cap. Borda. 
LISROA.—Histe Sousa, mostre Baptista, - 
IDEM. —Hiate Feliz Lembrança, mestre Sousa. 

o S, MIGUEL —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro. 
TERRA NOVA.—Brigue Tabbot, cap. Puít. 


el TERMOS DE CARGA. “+ 
said “or RoósTo, 97, + 
CINERPDOL,— Vapor Braganza, 410: ton., cap. 


London. 
PERNAMBUCO, —Brigue 8, Manoel 1,º, LM4 ton,, 

p. Senres. | TA] f 

RIO DE JANEIRO, — Baré Jove linda 
321 ton., cap. Silva — à a 
“SETÚBAL. —Hinto Luz do Dis, 70 ton., mestre 
Faria & H so e 5 
aolosx ——— 
GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 

' "'adosro, 27. 8 


Assuear—9 caixas, 9 feixos, 2 barricas e 190 
saecos, / 


Café, barriça e 5 soccos. 
Doce secco—74 arrateis. 
Agunrdente de cana—l 
Melaço—15 quarlolas e 


arrafão, 
2 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
asosto, 27. 
Manifestado para deposito. 
ESSAS ar 
mesa BD 8 
o para consumo : 


» 
IDEM. —Na galera Castro 2º" R. de R. Pires 


PARTE MARITIMA. 


N 


PORTO, 28 DE AGOSTO. 


CAS AL E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fiea fóra da barra: 


Vapores Lisboa, de guerra 
navegando do oeste para o norte, 


No Porte. 
à e o 
Vinho maduro:........ bs É va) 
Despashado para exportação. 
PA. GQ 
40 49 4.5 
Aguardente. 9 +. E 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 28 DE, AGOSTO. 
Farinha de milh 400 a 410 
Trigo da terra 800 a sao 
Tri radio 
nb 780 a 740 
>  hambur, 920 a 940 
>»  d'Ameri E a E 
Feijão branco a 
> verme 580 a G00 
> 'rojado 440 a 480 
» frade... 440 a 450 
» amarello 550 
Milho .. 420 a 440 
Centeio. 450 a 460 
Cevada . 340 a 350 
Batatas (arroba 
Azeite score 58050 a 58100 


ella, e antro 


Patachos Nova Creina e Faith. 
Uma rasca. 
O vento é O, (brando) e o mar bom. 


Hoje às 8 e meia horas sahiu a rasca Janota. 


,O vapor Lusitania entros no Tejo hoje às 8 
horas e 20 minutos. 

Hoje és 8 horas e 45 minutos passou do sul 
para o morte o vapor paq. ing. Tagus, recebendo 
a malla e 9 passageiros. 


PORTO, 27 DE AGOSTO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
LISBOA. —Hiate Peliz Destino, cap. Carmo, ma- 
deira e encommendas. 
IDEM.—Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 
don, vinho, fructa e gado. 


— mestria 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGRIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 
16 de agosto — Em Liverpool, o vapor: Cintra, 
cap. Lloyd, do Porto. 
» — Em Londres, o Providence, cap.. 
- Husband, de Lagos. 


Guimarães, 89 vol. com 15 pipas de vinho. EUA 3 — Em Liverpool, o vapor Douro, 
PARA'.—Na barca União, A. FP. Velho, 15, cap. Barron, de Lisboa. 
barrieas com cebo em pão; A. de Castro, 3/16 » — Em Hull, o Bee, cap. Turil, do 


Porto. 

BANIDOS. 
De Swansea, o Diligente do Minho, 
cap. Rodrigues, e o Dez d'Outu- 
bro, cap.***, ambos para Lisboa. 


16 de agosto 


14 »  — De Liverpool, o CG. H. Miethec, 
cap. Anslal, para Lisboa. 
17 > — De Clyde, o vapor Cora Linn, 
' cap.***, para Lisboa. 
Á visTA. 


15 de agosto — De Portland, o Waldemar , cap. 


Kruuse, de New-Castle, para Lis- 
boa. 
PASSARAM O SUND. 
14 de agosto — Q Jacoba. cap. Lukens, de Lisboa 
para S. Petersbur; 


ANNUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes residentes 
em Lessa de Palmeira e Malhosinhos 
tenham a bondade de declarar na botica do 
snr. Estrella, “as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia da sua 
publicação. r 


Quem tiver perdido uma pulceira, queira 
dirigir-se aos Clerigos n.º 70, 72 e 74. 
5 (1890) 


dectio — seii dio RO E o Ai 
.Direcção da Associação Philantropica dos 
Sapateiros, annuncia que no dia 29 do 
corrente, faz arrematação dos utencilios do 
deposito da mesma, expostos a quem mais 
dér; todos os snrs. que os pertenderem 
compareçam ás 9 horas da manhã, na rua 
Chã n.º 93 e 95. ' 
: O 1º secretario, 
- José Pinto Moreira. 


(1891) 
APPARECEU. 
RI drogaria de Manoel Jorge Pereira, na 


rua de S. Domingos n.º 77 a 79, um 
documento que representa de oito a doze 


NHbtiM.— Rasca Selincira d'Avsiro., mestre Go-| Mil réi 7 8 quem dér signaes certos se lhe 
mes. - - - entregará. (1892) 
VILLA DO CONDE. Iliste'Luz do Dia, mestre 
by GIROS 92-50 ad 


E Es Pesreira da Cunha roga sos seus 
amigos o obsequio de sua assistencia ao 
officio do, corpo presente de sua esposa An- 
na Maria de Jezus e Cunha, na igreja da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do, Car- 
mo, ámanhã 29 de agosto pelas 10 horas da 
manhã. (1893) 


“MS FERN 


ENDO de deixar a vasa que oceupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fozendas e modas de seu estabeleci- 
mento à pregos muito reiluzidos, convidam 
as suas freguézas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceusião 
de comprar barsto, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já alé ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram, mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem 
nara deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentur sua jconta-no prazo de oito dias. 

] | (1894) 


Quim achasse uma pelatina que se perdeu 
desde a Porta Nobre até aos Clerigos 
ea queira entregar no botequim do thea- 
tro Baquet, receberá alviçaras. (1880) 


Retratos photographicos 


500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Jidefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascosl Junior faz retratos de 
todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior 
reducção. . Ê 
“Tem sortimento de passeparteus, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. E de 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62, (1807) 


Ra ad |] 


O COMMERCIO DO PORTO, 


da LUGA-SE ou vende-se uma bem, 
construida e bem situado cosa, 
com commodos para númerasa fa- 
milia, na rua do Almada n.º 341 e 
343; tracta-se do seu preço na rua da Boa 
Hora n.º 33 4, ou na Praça de D. Pedro 
n.º 142. (1888) 


OÃO Lopes da Silva Lima, d'esta cidade 

tendo visto o annuncio no «Jornal. do 
Commercio,» n.º 193, em que Serafim da 
Fonseca Bandeira,: de Vizeu, diz que o mes- 
mo Lopes não está authorisado para fazer 
a transacção da venda de herança de legiti- 
ma de seus sobrinhos residentes na Villa da 
Abbadia, provincia da Bahia, imperio do 
Brazil, o mesmo annunciante tanto acha au- 
thorisado João Lopes da Silva Lima que 
em 26 de julho proximo passado lhe escre- 
ve para que fizesso a dita venda da heran- 
ca ao mesmo Serafim, mas como já o ne- 
gocio estava traclado e fixado com outra 
pessoa, não teve lugar o fazer transacção algu- 
ma como mesmo Serafim da Fonseca Ban- 
deira. 


Pcrto 27 de agosto de 1860. j VINHO ESPIRITOS 
(1885) |sauterne Cognae 
LUGA-SE o primeiro: andar da casa da|Hock | Rum 
A rua das Hódias, hoje rua do Almada no es ã a Ney 
. p e . a 
Fe quem a pretender falle nos E Por Holland 
é Sherry — 
Wº dia 31 do corrente perante a alfan-| Champagne | soda Water 


dega da cidade de Vianna do Castello, 
tem de se arrematar, uma ancora de paten 
tee grande porção de manilhas de cor- 
rentes de diferentes grossuras. (1875) 


N 


de so ha-ie arrematar a requerimento de Ma- 
noel Pereira Penna e por conta de quem per- 


neladas, surta no rio Douro, cuja barca foi 
avaluada com todo o seu apparelho, panno, 
cabos e mais utencilios, na quantia de réis, 


4:5308000 como se póde vêr da avaluação e 


escrivão do mesmo tribunal Pacheco 


Na rua das tongostas 


nhos estrangeiros engarra- 
fados e-portuguezes, assim| 
como espiritos : 


kins é C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80rs. pormeia gar- 
rafa. 


Arrematação , 


O dia 29 do corrento agosto pelo meio 
dia no Tribunal do Commercio d'esta cida- 


encer- um quarto d'interesse na barca por- 
ugueza «Flor da Mnia», do lote de 242 10- 


nventario existentes nos antos no cartorio do 


833) 


n.º 1 a 3 se vendem vi 


Cerveja ingleza preta de Barelay Per- 


(1252) 


NA rua das Flores n.º 81, loja de chá, se 
vendem velas proprias para lanternas 


de corruagens, bem como lenços de seda 
da India. [1870) 


Loteria de Lisboa. - 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000000 


“UNHA d& RORIZ, cambistas na “rua das 
lb Flores n.º 1 c 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, leem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e csutellas de 500 réis é 250ts., 
cuja extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
bro. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


KS- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautelas de 


500 o 250 réis: 


N.º 41957. «« 9:0008000 rs. 
» 3897. 7008000 » 
» 1255. 1008000 » 
» 1257. 1008000 » 
» 1941 1008000 » 


(1872) 


QUEM pertender alugar junto ou 
separado, a bella quinta e casa 
para numerosa fannlia, e agua, no 


P 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS 


Commercio pelas 11 horas do dia 29 do cor 


mento de privilegios reclamados, votar so- 
bre o projecto de concordata oferecido pelo 
fallido e no caso de regeição eleição de 
administração. 


cripções de juro de 3 p.c., 


y 
de 200 pipas." Quem o pretender dirija-se à 
rua das Flores n.º 31, 


fazem saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa, que o sur. juiz commissario, assi- 
gnou o dia 31 do corrento, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio a fiim 
concordata proposta pelo fallido, delibera- 
rem sobre ella o para as diligenciss legaes. 


eee et 
Ma rua de Santo Ovidio n.ºs 22 e 23, to- 


Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem no Tribunal do 


ente para deliberarem sobre o reconheci 


O sollicitador. — C. P. P. Felgueiras. 
(1840) 


-* Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 


falle em Cima do Muro n.º 
104. | 


Atenção 
À rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios almosphericos de diversos pre- 
k uma novidade que se recommenda. 


(1877) 


GA-SE na Biquinha um bom arma- 
zem proprio pata vinho: é da lutação 


ços. 


(1798) 


curadores fiscaes provisorios da mass 
fallida de José Corrêa de Faria & Filhos 


a 


4 


os 


de tomarem conhecimento da 


(1850) 


ma-se conta de meninos que venham 
para o estudo, dando-so-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. 


Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122. (1733) 


AZ ENDE-SE uma fabrica ou torno de Lorcer 

seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
uer hora do dia, na rua do Almada n.º 
76 e 177, e se tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. k (1717) 


AALUGA-SE o casa onde estão collegio 
do snr. Von Hafe, na rua Novo de 
Villar n.º 42. Tracta-se na mesma casa. 
[18461 
NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-sel 
flor d'enxofre do aereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far, vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


ATTENÇÃO 


w! 

mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 

parte.. Igualmente se vendem uns bons fóros 

no concelho de Felgueiras e Vieirs. Quem 

os pretender dirija-se ao oxc."º snr. Fran- 

cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das 
1 


vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade, Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. 
Gaya, muito proximo á villa e n'yma das 
estradas centraes. 
o dominio de 40 um, Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua do S. 
João n.º 116. 


NDEM-SE uns fóros na freguezia de 4l- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi 


Patas, 
A RR 1/14) 
Er uma proprieda- 

de de casas com mui- 

tos commodos e lindissimas 


Na freguezia de Villa Nova de 


Paga de fôro 100 rs. e 


(1564) 


Nº dia 31 do corrente. na praça dos lei- 

lões, na rua do Almada, tem “de pro- 
ceder-so á arrematação voluntaria das sa- 
guintes propriedades. 

Na rua do Bomjardim as propriedades 
n.º Ga 11. Praso de vidas. Directo so- 
nhorio a Mitra. Não tem pensão. 

Na rua do S. Francisco a propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S, 
Nicolau. 

Praso fateusim perpetuo. Foreiras so 
morgado de Villa Maror, em 108800 róis. 

Na rua desS. Francisco n.º 7. Proprie- 
dade allodinl, censo serrado á Misericordia 
121 réis. 

Na rua do S. Nicolau n casa n.º 26 
e 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis e à Se- 
nhora” da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 15e 17 se 
podem vêr os titulos e obter os mais es- 
clarecimentos que se desejar, desde as 9 ho- 
ras da manhã até és 3 da tarde. 1849] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


BOM VINAGRE 


N rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pro- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
' (1777) À 


I 
t 


M 


Rua do Almada entrada pela travessa da praga 


A NACIONAL 


Authorisada pelo real decreto de MA de de- 


nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente, 


José Antonio da Silva 
Braga 


de) Pedro n.º 9 


ARTICIPA sos seus amigos e fre- 
guezes que o seu eslnbeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
tades, proprio para a estação; bem como um 
indo e variado sortimento de fazendas, ul 
imamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. (1411) 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUUS SOBRE A VIDA, 
zembro de 1859. 


NICA companhia em IHespanha que admit- 
te a subscripção sem perda de capital 


O sub-director agente geral no Porto, 
linho e Traz-os-montes, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


COLLEGE VON HAFE 


STA casa de edy o vai mudar-se 

no proximo S. M' de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º RSS, onde sc en- 
contram todos os conimodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem 
Ao mesmo tempo será augmentado o pessoal 
do magisterio e asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 


neste paiz, 


“Pelas meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 1084000 e pelas externasrs. 544000. 

Tambem continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de Is. 


546000. 


Us.programmas dão-se em Villar n.º 


42,e no armazem de papel dosnr. Ferreira 


no largo de S. Domingos. (1662, 


Q "SO nm 
AVISO INTERESSANTE 

Angelo Fernandez Pacheco, professor 
D. de alfaiate, premiado por S. M.a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de oflerecer no respeitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O melhodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria dificil enumerar todas 
as vantagens que promelte odito systema ; 
basta dizer que a economia de panno, ca 
perfeição da obPa,e afacil comprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-se à altura, 
dos primeiros mestres, os inais atrazados 
na arte. 

A garantia que oferece é não receber, 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamente certos do syslema. 

Tambem dá as instrucções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que tão necessarios se 
tornam para'o sen vestuario. 

O dito professor ensina um novo me- 
thodo de serzir com a maior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer : 
methodo este até hoje ignorado, podendo- 
se com elle serzir tola a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, selim e finalmente to- 

a a qualidade de tecidos, por mois finos 
que sejam. 

E para conhecimento de todas as pes- 
soas, se promplifica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 

Acha-se actualmente habitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 
069, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
e desde as 2 4s 5 da tarde. (1859) 


GELATINA 
para clarificar os vinhes: 
NENE C. Roiz Batalha, dee 


FLOR DENKOFRE 


* QUALIDADE SUPERIOR 
“€. ROIZ BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1674) 


O antigo deposito de cerveja do — Lino — 

na rua des Congostas n.º 11 a 15, con- 
tinúa a vender-se cerveja ingleza de supe- 
rior qualidade a 90 réis, por meia garrafa, 
genebra legitima do Hollanda, dita ingleza 
Old Tom, cognac, rum, Whiskey, vinhos di- 
versos, conservas inglezas, etc., ctc., por pre- 
ços commados. [1830] 


Nº rua de Santa Catharina n.º 1, e na do 

Carregal n.º 10, á entrada de Cedofei- 

ta, vende-se aguardente de canna de supe- 
rior qualidade, por preços “commodos. 

[1772] 


Papel para forrar salas, 
O armazem de drogas e papel de J. M, 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 
RRENDA-SE um armazem e tres salões 
na Ferraria de Baixo, por baixo do bos- 
pital: quem os pretender falle na secretaria 


da Ordem Terceira de S. Francisco. 
(1818) 


Praça do Commercio 

LUGAM -SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem êstado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
11425] 


ENDEM-SE duos catraias proprias para 
nehas de navios: quem as pretender 
dirija-se a Jusé Augusto Cardozo de Castro, 
largo da Torro da Marca n.º 2h. (1821; 


a 
AVISO . 
ELO cartorio do escrivão Silva Pereira 
Junior, d'esta cidade, ha penhora regis- 
trada e execução viva n'uma propriedade de 
dous andares n.º 67 o 68, narua das Tai- 
pas, pertencente aos herdeiros do bacharel 
João Jusé da Fonseca Lenl: previno-se quo 
ninguem com elles contracto sobre a mes- 
ma propriedade com a pena de nullidade é 
le responderem pela importancia da mesma 
execução. [1867] 
N 


A rua de S. Francisco 

n.º35 continuam a ven- 
dor-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste “author, adquiriua durante 27 annos 
que administron as olficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construeção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


esciuPTORIO, 29 Ss, FRANCISCO, 
: (1670) 


lhimento já tem recebido nesta cidade. 
pm (1036) 


VENDEM-SE 


Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
«inscripções de assentamento com O juro 
3p e 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as vo comprador já averbadas no Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa 5.º feira 30 do 
corrente, às 2 horas 
da tarde. 
No «scriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. € 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (E) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez 
FRANCKFORT 
pera-se com brevi- 
dade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil-! 
va, t quem sc deve dirigir quem quizer carre- 


de 


more, 


dib 


tonio de Souza Moreira. 


dib 


berg, sahe com toda a brevidade. 


ddr 


did 


pilão George R. Cor. 


[Nova dos Inglezes n.º 45. 


Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 


A sahir com muita brevidade a 
eseuna sueca = FOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 

á (1831) 


Para New-Yorck. 


A sabir impreterivelmente no dia 
1.º do setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
(1789) 


Para Londres 

A escuna sueca=="EBBA FREDERI- 
KA,= classificada no Lloyds e de 
104 toneladas, capitão E. O. Nor- 
(1727) 


Para Glasgow 

A escuna ingleza= ESTREMA- 
DURA,= 41 no. Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.'! Cook, isa- 
he com toda a brevidade. ' 
[1651] 


Para Sunderland New- 
Castle e Leith. 


Sahirá com toda a brevidade a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
[1497] 


gar ou hir de passagem, ussim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(1845) 


. 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
q O brigue inglez =BETSY,= capi- 
» tão John Manson. 
[1558] 
Para Bristol 
“(AUTUMN VESSEL). 


(1559) 


tho da Cunha; 
para os quaes lem excelentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Pogueteiros n.º 80. 


Para o Rio dé Janeiro. 
Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera == CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 

para carga e passageiros, 


[1802], 


Para o Rio de Janeiro 

5 A barca==NOVO TENTADOR = 
» sohirá no dia 30 de agosto. Os 

snrs. passageiras queiram vir lra- 


zer os seus passaportes e legalisar suas 
passagens no escriptorio, na rua de S. Juão 
Novo n.º 15. , (1815) 


Para Londres. 


A 'sahir em poucos dias o bri- 


A escuna ingleza = ALARM 
PES capitão John Phelp. 

gue ingloz = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. 


Consignatarios A, Miller & €.º rua; 
Kova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== LINDA DE BEIRIZ,= 
di está quasi carregada. Para o com- 

pleto da carga e pequeno nume- 
ro de passageiros, tracta-se com Antoniu 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 
e 32. 

Pede-se os conhecimentos aos snrs. car- 
regadores e aos snrs. passageiros seus pas- 
saportes e liquidação de suas passagens. 

quad — (1887) 


Para Villa Nova de Porti- 


mão c Lagos 


- O hiate = SOUZA = sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Ci- 


Pi ma do Muro n.º 159. (1889) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca =TAMEGA, = de 
gb 1.º classe, capitão Motta, sahe com 

toda a brevidade por ter porte 
do seu carregamento prompto: para o res-, 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 


Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 
tara Philadelphia. 


4 escuna = DEOLINDA, 
gb Caixa J. IH. Andresen. 


pm | 


BAVRE, LISB 


Faz-se saber aos interessados que o fret 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou 

As partidas dos navios d'esta linha cont 


LISBOA 


Além das portidas mensaes, haverá part 
vezes que o interesse dos carregadores o re 


» » 


» 


» no 


dib 


cobre. 


did 


passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitães n bordo, 


di 


o com capitão. 


Para o PORTO nos dias= 


Para Caminha. 


O hiate = ALLELUIA, = capitão 
Joaquim Prancisco da Silva, a sa- 
hir com brevidade : quem quizer 


carregar dirija-se a. Daniel & Irmão, em Ci- 


ma do Muro n.º 149 e 150. [1874] 


ra 0 Rio de Janeiro. 

4 A nova galera ==CASTRO 2.º, 
ai = de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 


sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 0 11. 


(1414) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO -NO RIO GRANDE 


O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 


Sabe com muita brevidade por ter o 


seu carregamento quasi prompto. 


Para passageiros e O resto da carga 
8 


tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º 7. 


(4873) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca ==FERNANDES 1.º, = 
capitão Fernandes, sahirá com 
muita bravidade. Para carga o 


[1736] 


Para a Bahia, 
Vai sahir com muita brovidade 


a barca portugueza =DOURO,=— 
capitão Rocha. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
(1676) 


De navios portuguezes 
ENTRE 


DA E PORTO 


com 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO. 


e dos volumes transportados do HAVRE a 
fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis 
não navios a carregar em concorrencia. 
inuam sendo : 

== de CADA MEZ. 
= »» 


idas extr 


aordinarias e quinzenaes todas as 
clame. ; 


Cons GNATA JR 
a o [SB cda iGasiro: Gugu 


HAVRE M. J, de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


* Responsavel M. 


S. Carqueja. 


Rua da Ferraria di 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, - 


e Baixo n.º 108. 


